
a inf/uência ôo ruegro na r'ntísíca órasíeíra

A influência exercida pelo elemento africano sobre a
música brasileira, que se desenvolve em sentido acen-

tuadamente naciortalista, é das mais notórias. Qual-
quer um, facilmente, poderá senti-la. Mesmo Porque,
nas veias da maior parte do povo brasileiro, circulam
gotas de sangue negro, daquele generoso sangue que

era de paiJoáo Escravo ou da I'iãe Negr a, táo dócil e
táo abnegada.

Ouvindo a arte de Francisco Mignose, escreveu certa
vez um jornalista sincero: 'A música do maestro bra-
sileiro é dessas músicas gigantescas e gloriosas, inflada

da mais alta expressáo racial, estuante da mais expres-
siva força telúrica; música palpitante de peroraçóes,
de explosóes bárbaras, de sussurros, de suspiros, de
gemidos, de saudades que flutuaram, daquela doçura
dos acordes e das melodias descritivas. E eu, que te-
nho nas veias o sangue negro em grande escala, náo
posso ouvir a música de Francisco Mignose sem sentir
uma saudade atávica dos areais extensos de Luanda,

onde, em épocas remotíssimas, à sombra de coquei-
rais, vivia o negro, fugindo do cativeiro, ou embeben-
do a alma na loura beleza dos painéis palpitantes de
sol. E quando ouço o "Maracatu do Chico Rei" ou
"Babalorixá" fico inquieto, sentindo uma coisa
inexplicável verrumar-me o coraçáo, escuto, dentro
da música, as peroraçóes de negros, o tonitruar dos
rituais orientando as nracumbas pelos terreiros des-
campados, repercutindo pelas solidões infinitas. E pa-
rece até que escuto alguém dizer: - Samba, negro
moço, que negro velho já sambou; que negro velho
está cansado de sambar, de requebrar, de dormir no
tronco, de furar a terra com dentes de enxada, no
eito dos cafezais e canaviais. Dança negro, moço, que
negro velho já dançou!...

Francisco Mignose merece realmente exaltação como
esta, pois muitas sáo as suas composiçóes cujos moti-
vos foram abeberados na linfa no puro africanismo.
Villa Lobos, por sua vez, qug ç_q§_tgm_a dis_seçar ç_é!ulas_

mento afro nos legou e que aí está, marcante, nas

diretivas das músicas brasileiras, Artista de largos re-
cursos, o autor de "Bachianas" recolire os ternas afri-
canos, mas os transfigura dentro da rnagia do seu sen-

'cíu cill

timento criador. Cria, Portanto, obra sua

personalíssima e inconfundível. Em uma imagem pito-
resca - fato comum na prosa agradável do maestro -,

ele demonstrou, certa vez, que procedia iustamente
como os droguistas na manipulaçáo de produtos far-
macêuticos: ao pÍlsso que estes tomam raízes, as er-
vas e demais elementos da terra e, valendo-se dos
princípios terapêuticos universais, transformam-nos,
servindo-se dos mesmos como base em Produtos
rnedicinais, ele também recolhe os temas afro-
ameríndios e os transÍigura, oferecendo-os ao mundo
inteiro, dentro da linguagem universal de arte.

Finalmente, para colocar neste capítulo um feclto con-
digno e valioso, vale a pena citar três parágrafos de
Gilberto Freire:

No ternuro, no mímico excessivo, no cotolicis-
mo em gue se deliciom os nosso sentidos, no

*@, no ondor, no folo, no conto de ninor
menino pequeno, em tudo que é expressõo sin-

cero de vido, trozemos todos o morco inconfun-

dível do influêncio negro.
Foi oindo o negro que onimou o vido doméstico

do brosileiro do suo moior olegrio. O português,
já de si melqncólico, deu no Brosil sorunrbático,
tristonho; e do coboclo nem se folo: colodo, des-
confiodo, quose um doente no suo tristezo. Seu

contoto só foz acentuor a tristezo portugueso. A
risodo do negro é que quebrou todo esto apogo-
do o vil tristezo em que foi abofodo o vido nos

cosos-grondes. E/e que deu olegrio oos Sõo./oões

de engenho; que onimou os bumbos-meu-boi,
os coyolos-morinhos, os cornovois. os festos de

reis.

Nos engenhos, tonto nos plontoçoes como den-
tro de coso, nos tongues de boter roupo, nos
cozinhos, lovondo roupo, enxoguondo proto, fo-
zendo doce, pilondo cofé; nos cidodes, carregon-
do socos de oçúcor, pio,los, sofós de jocorondá
de iô-iôs broncos, os negros trobolhorom sem-
pre contondo; seus contos de trabalho, tonto
quonto os de Xongô, os de festo, os de ninor
menino pegueno encherom de olegrio ofricono o

vido brosileiro.
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Na ínfríttcía ouuíu que os casarões e filos àe,ee/otas, ío-* construíàos Ve/as ruãos

e suor àos nettros. o menino naque/e instante que era Varte 0e Vouo
0ü* t vn[,n/úràn, Na ilíatílríà/zàe nnrTtartí/ou a foraerrgern Vresaôa Ve[a

fsco/a àe Sarnóa (Iniàos 0o Fragaa, qae exrhiu ao Carnaua[àeste ailo /'No toque ào

Mruóor, oguru ruanilou Gróa cí6a aqui..'i clln a conruntàaàe qae [um yor

àtgnràaàe e c/n*, po, uaóa/fa
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Os motivos negros, é claro, devem ser os mais apro-

veitados, mercê de sua maior imposiçáo o temário

musicaldo Brasil. O ilustre musicólogoAndrade Murici

reconhece isso em interessante estudo. Diz ele:

O negro reogiu prontomente em relaçõo oo meio

sociol que lhe impuserom. Contou e donçou-

Depois oPropriou-se dos formos dromóticos dos
' colonizodores, otingindo tontbém os represen-

toções. lnvodiu quase tudo. Se excetuornos o
,,.

todos de origem ameríndia, tudo mois ficou im-
pregnodo de totenismo ofricono, de suo lacívio

irresistível e capitoso.

Lourenço, Fernandez afirma convictamente:
A importôncio enorrne do-vido negro no músico

gglapozfolsa+udar{eryoh9*s_clulllz99s9-eaJ3:
péio. Nõo se deve fugir à histório. O negro, tro-
zido como escrovo, vivetrio em contato íntimo
com o fontílio brosileiro, exerceu influêncio nõo

só direto, pelos riquíssimos elementos folclóri-
cos trozidos do poís de origem, como pelo oção

subconsciente exercido sobre o alma do nosso

infôncio otrovés do mõe-preta, modelo de resrg-

noçõo e devotomento. Os morocotus, os boúu-

gues, os congodos, os jogos e inúmeros outros
monifestoçoes de contos, donços e ce/ebroções

relrgiosos cf iconas oí estõo afirmondo o enorme

influêncio do elemento negro do músico brosi-
leiro. Vivio-se noqueles momentos (quondo os

negreiros obrigovom os negros donçorem, nos no-
vios, oo som de p,pos e panelos de folho poro

monterem o formo físico) o prólogo do
musicolidode do Novo Mundo. Eláficovom eles,

socondo o tombodilho, destilondo o vergonho,

moscondo o solivo omorgo do infortúnio e do fu-
turo incógnito [...], todos ofluentes do mesmo
rio, cruzondo-se e fundindo-se, estillloços do
diásporo gue se multiplicou pelos Américos e deu
oo mundo umo contribuiçõo nunco demois lou-
vodo e rnenos oindo colculodo completomente
no suo extensõo e efleitos.

Ou como diz Haroldo Costa:
A músico e o donço dos negros forom sentpre de

cunho sociol, comunitório, e prosseguem sendo

ossim. Jomois forom usodos poro deleite pesso-

ol, se nisso nôo houvesse um oproveitomento

coletivo. Quondo se dizque nós, os negros,foze'

mos de tudo um motivo de conto ou donço, é

mois que um possível estereótipo --é umo

constotoção,sociológico, Porque os nossos on-

cestrois no Africo assim foziom: no colheito, no

chegoda do chuvo, nos riúos do puberdode e nos

funerois t...l.Amúsico ofricono, mois que cultu'
ro, é cultura vivo, no sentido de pertencer a to-
dos [...]. Músico paro poz, o guerro, o mogio, o

trobolho, o omor e a morte. (Horoldo Costo, em

Do novio negreiro ôs escolos de sombo)

CÁI,{TTCOS E DANÇAS AFRO-DRASILEIRAS

Luciano Gallet, um dos mds eruditos conhecedores
do nosso folclore, faz em seus estudos uma enumera-

çáo preciosíssima dos contos e danças de negros sur-
gidos no Brasil após o fenômeno sincrético de que

elas resultaram. Todos os que historiam a nossa músi-

ca náo devem furtar-se ao dever de citar a relaçáo
que segue, como subsídio indispensável. Ei-la:

l. Cantos de origem negra ou usados pelos negros:

- Chula (canção);

- Lundu (canção brasileira);
- Acalantos (cantigas de ninar);
- Evocaçóes aos santos (egum);
- Cantos de trabalho (nas ruas, nos oíícios, nos

serviços diários);
- Cantos de cucumbis (nos bailados e cerimo-
niais);

- Cantos de congadas (em grande quantidade
de melodias);
- Cantos de engenho (moagem de cana);
- Cantos de carnaval;

- Cantos de rua (alguns tornados célebres, o
Bilontra, Chô Aruana, Tóca Zumba).
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inserido em todos os nativos deste lugar, e até por
fazer parte natural da história , àrs vezes muitos náo se

apercebern das riquezas culturais que emanam do seu

próprio ser. Por ser essa avaliação, em homenagem a

esta regiáo-berço da cultura rio-grandense, incluí;nos
na nominata de ritmos brasileiros o "cabobu". Reve-

renciando todos os tocadores, ensaiadores e anima-

dores, que de uma forma ou de outra tiveram conta-
do o sopapo. Tomo emprestado a primeira sílaba do
cacaio ensaiador da Escola de Samba General Teles,

do Boto (oáo Carlos Farias) da Academia de Samba,

do Bucha (o Rui) da Têles, Cabobu.

A interpretação da íilosofia cultural dessa obra nos
permite transitar em busca de causas e efeitos que
somam-se a uma parcela significativa de nossa história
musical e nos fazem incluir na lista o gaúcho. Dos ins-
trumentos afro-brasileiro, o sopapo. Corno sempre
tivemos a intenção de conviver e harmonia em maior
número de pessozls, náo abandonamos o sonho de que
só é possível essa convivência através da cultura como
forma primitiva da essência refletida perpetuada e
impregnada na atrnosfera do lugar com a sua gente.

Como sugestão, uma reflexão sobre alguns fatos his-
tóricos, entrelaçados com outras épocas e costumes.

CABOBU

É um ritmo-dança, afro-rio-grandense, que tem como

CONCLUSÁO

característica a presença do sopapo, que é um instru-
mento quase religioso. É a emoção condensacla atra-

vés do toque. Cada música é uma setrsaçáo com mes-
mo ritmo, o mesmo compasso, mas a condução é

personalizada, o que o torna um instrumento Profun-
damente identiÍicado com o seu executor. O que o
diferencia é que a emoção sentida a cada melodia toca
no ritmo do coraçáo de cada um. E aí a Sente toca a
mesma música, com o sentimento individual no cole-
tivo.

Os ritmos são deterrnirtados por nossos ancestrais.

Foi ele - o sopapo, o veículo que trouxe para cá a
contribuiçáo estrutural do ritmo isto é, os elementos
capazes de fundamentar as transformações, a fusáo e

a seleçáo dos ritmos e melodias díspares das demais
raç:§.

O Brasil é um verdadeiro tabuleiro, um autêntico
mosaico de ritmos e melodias, denunciadores, todos
eles, do caráter e da sensibilidade de cada grupo. Cada
um deles reflete ainda os processos que através dos
anos operaram no sentido de formaçáo ou corrupção
das formas primitivas, processos originários náo só do
famoso triângulo indo-afro-luso como tambérn de ita-
lianos, germânicos, poloneses etc.

É verdade que a nova música trazidapor estes povos,
mercê de processos sincréticos, foi aqui absorvida,
resultando em novzls modalidades que hoje podemos
chamar de "nacionais".

A regiáo-açoriana tem como uma de suas características as fes-
tas populares de forte conteúdo cultural brasileiro (leia-se ne-
gro, índio, português) e a música é pane íundamental nestas
manifestações. Esse conjunto de folguedos e celebraçóes cul-
minam como a mais expressiva manifestaçáo popular, que é o
carnaval, síntese de ritmos de Íestas populares brasileiras. Na
região de Pelotas e Rio Grande, na década de 40, os negros
das escolas de samba pioneiras no Rio Grande do Sul (primei-
ro Rio Grande-Braço é Braço; segundo Pelotas- E.S. Estrela do
Oriente) tocavam sopapo.

Cada um, conr seu estilo e personalidade, com nuances ou bre-
ques instintivos no mesmo samba, individualizava as interpre-
taçóes. Logo se llzeram artistas populares do asfalto. Como
"Pássaro Azul", de Rio Grande, que tocava com uÍna só máo

no couro, com maestria inigualável. EJoáo Carlos Faria (o Boto),
Rui (Bucha), os mestres Adáo Beiçola e João Carlos Leal (o
Cacaio).

O Rio Grande do Sul carece de uma política de reconhecimen-
to da raça negra como parte fundamental de nossa íormaçáo.
Com a Íinalidade de resgatar uma parte da nossa história, até
hoje náo muito cantada em sua dignidade total, estaremos nos
associando a outros estados da Federaçáo, que acordaráo para
resgatar algumas páginas gloriosas de nossa história.

E, por íim, teremos acrescido ao nosso convívio uma gama de
cidadão revitalizados e conscientes de sua importância na soci-
edade, com o conseqüente regoziio social e cultural que des-

frutaremos todos nós, gaúchos e brasileiros.

ntuslca


